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DEDICATÓRIA


A todos que permaneceram ao meu lado nos dias luminosos e, principalmente, nos que faltou energia.

Família, amigos e aqueles que, mesmo sem saber, foram o código-fonte da minha força.

Vocês sustentaram este sonho quando ele parecia só um arquivo corrompido.

Aos que me ouviram quando a madrugada pesava, aos que insistiram para que eu não desistisse, e aos que acreditaram em mim antes que eu soubesse onde esta história terminaria: obrigado por manterem meu sistema funcionando.

E a você, leitor, que agora inicia esta jornada, ofereço estas páginas como um convite — para mergulhar, questionar e, talvez, encontrar um pouco de si entre as luzes quebradas de Neo-Veridia.

Porque toda história só existe de verdade quando alguém decide habitá-la.

Por fim, deixo um sussurro para quem já se sentiu fora do lugar,

fora do padrão ou fora da lógica: não há falha que defina seu valor.

Falhas não são quebras — são caminhos de atualização.

Que este livro lembre você de que até o menor impulso elétrico pode acender uma revolução inteira.
























































































Uma ficção científica cyberpunk sobre liberdade, consciência e o preço de viver em um mundo controlado por algoritmos.


DETALHES DO UNIVERSO


Para compreender a história, é preciso primeiro compreender o mundo onde ela nasceu.
A seguir, os alicerces de Neo-Veridia.



•     Cidade: Neo-Veridia


​Uma metrópole futurista com arranha-céus que rasgam o céu poluído por anúncios holográficos e neon constante. Possui distritos distintos:



                                                                                                                                                          



•     Setor Central (Lúmina)

O coração do poder do Conselho Zenith, com edifícios corporativos imponentes e residências de luxo. A segurança é onipresente.

[image: ]


•      Anel Externo (Exílio)

Os bairros mais antigos e degradados, onde a população de baixa renda reside e onde a cultura cyberpunk floresce mais abertamente, longe dos olhos do governo.
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•      Setores Tecnológicos (Sílex)

Áreas industriais e de pesquisa e desenvolvimento, onde a tecnologia de ponta é desenvolvida e replicada.
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•      Governo Centralizador

O Conselho Zenith
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• Autoridade de Monitoramento Zenith (AMZ)

Uma oligarquia que controla a economia, a informação e a segurança de Neo-Veridia através da sua agência de vigilância (AMZ).
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•      Moeda Oficial (CG)

Crédito Global – totalmente rastreável e controlada pelo Conselho.
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•     Movimento Descentralizador

Os cyberpunks

Um coletivo de indivíduos que promovem a privacidade, a liberdade individual e a descentralização através da tecnologia.
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•      Moeda Descentralizada

Cybercoin – baseada em tecnologia blockchain, anônima e fora do controle governamental.
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•     Período: 2100

Um futuro próximo, mas tecnologicamente avançado.
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Os Quatro Principais Personagens

Os Arquitetos da Liberdade


Depois de compreender o universo onde esta história nasce, é hora de conhecer aqueles que ousaram desafiá-lo.
A seguir, os quatro indivíduos que mudaram o destino de Neo-Veridia.



Nome: Elara Vance


Especialidade: Programação e Desenvolvimento de Protocolos.

Papel: A mente por trás da arquitetura da Cybercoin e de muitos dos projetos descentralizados. Visionária e calma sob pressão, mas com um fogo revolucionário queimando por dentro.
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Nome: Kaelen “Cypher” Thorne


Especialidade: Criptografia e Segurança de Rede.


Papel: O guardião da privacidade. Responsável por garantir que a Cybercoin e as comunicações dos cyberpunks permaneçam impenetráveis para o Conselho Zenith. Gênio enigmático, prefere a escuridão dos terminais à luz do dia.
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Nome: Renata “Ghost” Silva 


Especialidade: Estratégia de Redes Clandestinas e Infiltração.


Papel: A mestre da logística e da comunicação. Responsável por criar e manter as redes de informação e transporte subterrâneas dos cyberpunks, bem como por infiltrações digitais nos sistemas do Conselho. Carismática e adaptável.
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Nome: Jax “Forge” K. Saito


Especialidade: Engenharia de Hardware e Cibernética.

Papel: O construtor. Ele projeta e fabrica os dispositivos de hardware seguros, terminais de Cybercoin portáteis e modificações cibernéticas que permitem aos cyberpunks operar e resistir. Bruto e direto, mas com um coração leal.
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PRÓLOGO

Ecos de um Sistema em Ruínas


Neo-Veridia não nasceu sob neon. Antes dos arranha-céus cortarem o céu e os drones vigiarem cada esquina, a cidade era apenas um ponto brilhante em um mapa econômico. Mas o progresso nunca vem sem sombras.

A promessa de evolução digital se transformou lentamente em grades invisíveis, erguidas pelo mesmo governo que dizia proteger o povo. A vigilância começou como garantia de paz. Depois virou condição para existir.

Nos primeiros anos, ninguém percebeu que o Crédito Global, a moeda oficial, era também uma coleira. Cada compra, cada deslocamento, cada respiração possível estava registrada. O conforto sufocou o questionamento. O medo moldou a obediência.

Até surgirem os primeiros desaparecimentos. Pessoas que ousaram questionar o sistema sumiram entre relatórios, falsas acusações e holofotes que nunca voltaram a acender. A cidade, antes viva, aprendeu a falar em sussurros.


Foi nesse silêncio que começou a se formar algo novo — algo que o Conselho Zenith jamais imaginou. Pequenos grupos, escondidos nos becos do Exílio, começaram a enxergar a verdade por trás da luz artificial. E perceberam que a única forma de salvar Neo-Veridia era devolvê-la às mãos daqueles que tinham sido silenciados.


A primeira linha de código da Cybercoin não surgiu como arma, mas como súplica. Um pedido desesperado por liberdade.

E quando ela foi concluída, quando a descentralização se tornou mais do que um conceito… o pulso da cidade mudou.

Não existiam heróis naquele momento.

Apenas pessoas cansadas de ajoelhar.

Mas sem saber, Neo-Veridia estava prestes a encontrar os quatro que mudariam seu destino,

não como mártires, não como soldados, mas como um lembrete vivo de que até mesmo a maior máquina pode falhar… quando alguém decide acender a primeira fagulha.


INTRODUÇÃO

O Batimento Cardíaco do Submundo


O controle é uma ilusão que o poder centralizado gosta de vender. Em Neo-Veridia, essa ilusão é o brilho constante do neon, o zumbido dos carros voadores e a promessa de segurança do Conselho Zenith. O Crédito Global é a espinha dorsal dessa utopia artificial, uma moeda digital que tece a teia da vigilância, rastreando cada transação, cada pensamento, cada sopro de liberdade. Para o povo de Neo-Veridia, a vida é uma prisão de dados, e a única saída é a conformidade.

Mas o que acontece quando a prisão tem uma rachadura?

Nas ruas úmidas e escuras do Anel Externo, onde a chuva ácida lava os sonhos e as promessas, um sussurro começa a ecoar. Não é um grito de revolta, mas o pulso de uma nova economia. São os cyberpunks: Elara, Kaelen, Renata e Jax. Eles não são terroristas, mas arquitetos de um novo futuro. Eles não usam armas, mas a Cybercoin, uma moeda descentralizada que promete anonimato, liberdade e, acima de tudo, esperança.

A sua revolução não é sobre tomar o poder, mas sobre torná-lo irrelevante. E a batalha pelo controle da cidade está prestes a começar. Prepare-se para mergulhar em um mundo onde a verdade é uma mercadoria rara, a confiança é a moeda mais valiosa, e a luta pela liberdade é uma guerra que se trava na escuridão digital e nas ruas sujas de Neo-Veridia.


1 - A Semente da Rebelião


O ar de Neo-Veridia era uma mistura intoxicante de ozônio, chuva ácida e o cheiro metálico de uma tecnologia superaquecida. As torres corporativas do Setor Central, o Lúmina, brilhavam com um fulgor ofuscante, seus telões holográficos projetando o sorriso plástico dos executivos do Conselho Zenith e propagandas para o rastreável e onipresente Crédito Global (CG). Mas lá embaixo, no Anel Externo (Exílio), a luz era diferente. Mais crua, mais honesta. Era o neon pulsante dos becos, dos mercados clandestinos e, mais importante, dos terminais de hackers.

Elara Vance, de vinte e seis anos, observava a paisagem de uma das varandas enferrujadas do Exílio. Seus dedos, rápidos e precisos, não estavam em um teclado, mas sim em um pequeno dispositivo que ela havia montado. Era um seedbox, um hardware de Cybercoin que se conectava a uma rede de nós descentralizados, o pulso vital da nova economia que eles estavam construindo. Elara não se importava com as luzes do Lúmina; sua mente estava focada na escuridão digital que existia entre os prédios, nos canais que o Conselho Zenith não conseguia monitorar. Ela era a arquiteta, a mente por trás da Cybercoin, mas hoje, ela era apenas a primeira a se conectar.

O Suspiro de Liberdade

Dois quarteirões de distância, em seu apartamento minúsculo, Leo tentava pagar a conta de energia. Seu Crédito Global (CG) estava no limite, e o monitoramento do Conselho Zenith era implacável. Ele havia trabalhado horas extras a semana toda, mas o CG simplesmente não rendia. A cada transação, ele sentia que estava sendo sufocado, como se sua vida fosse apenas um dado em um servidor do governo. Ele desligou o monitor com um suspiro de frustração, sentindo-se impotente.

Foi então que ouviu um vizinho no corredor, falando baixo com outro. Leo se espremeu no olho mágico. O vizinho, um velho amigo, mostrava ao outro um pequeno dispositivo. “Não tem como rastrear,” o amigo sussurrava, “disseram que é uma ‘moeda fantasma’. Dizem que é a única forma de ser livre.” Leo não conseguia ver a moeda, mas a frase do amigo, “a única forma de ser livre”, ecoou em sua mente. Ele viu o vizinho sorrir pela primeira vez em meses, e uma pequena esperança, quase imperceptível, brilhou em seus olhos. A esperança de algo diferente, algo que estava fora do controle do Conselho Zenith. Ele não sabia o que era, mas o simples fato de existir já era o suficiente.

Longe dali, em um porão úmido e iluminado apenas por monitores verdes, Kaelen “Cypher” Thorne estava imerso em seu trabalho. Seus óculos de RA projetavam uma cascata de código criptografado, uma dança de caracteres que para a maioria seria incompreensível, mas para ele, era música. O Firewall Zenith, a barreira digital que protegia os servidores do governo, era seu alvo. Ele não queria derrubá-lo. Queria mapeá-lo, encontrar cada falha, cada backdoor potencial que pudesse ser usado para a operação que se aproximava. Kaelen trabalhava silenciosamente, como uma sombra. Sua única companhia era o ronco baixo dos servidores e o ocasional ping de um canal de comunicação seguro. “O Batimento Cardíaco do Submundo”, a frase que Elara acabara de enviar, apareceu em seu terminal. Um sinal de que a rede estava ativa.

A Esperança nos Terminais

Em um mercado de eletrônicos no Anel Externo, o comerciante Aris lutava para manter seu negócio. A Autoridade de Monitoramento Zenith (AMZ) havia imposto uma nova lei que limitava as compras de hardware. Aris se sentia impotente, como se sua vida estivesse sendo controlada por um algoritmo que ele não conseguia ver. Sua única esperança era conseguir componentes de forma clandestina.

Ele estava conversando com um cliente, um velho conhecido chamado Hako, sobre a nova lei. Hako baixou a voz e se inclinou. “Não se preocupe, Aris. Eu ouvi rumores”, ele sussurrou. “Dizem que tem um cara. Um fantasma que trabalha com códigos. Ele não quer derrubar nada, só quer encontrar as falhas. Dizem que ele é a única chance que a gente tem.” Aris não sabia se o que Hako dizia era verdade, mas a ideia de um “fantasma que trabalhava com códigos” lhe deu uma pequena pontada de esperança. Ele não precisava saber quem era. Apenas o fato de alguém estar lutando no mundo digital já era o suficiente.

Enquanto isso, Renata “Ghost” Silva movia-se com a fluidez de uma pantera pelas ruas caóticas do Exílio. Ela era a estrategista, a responsável por espalhar o seedbox de Elara por toda a cidade. Em sua mochila, carregava vinte unidades, cada uma disfarçada como um simples carregador de bateria ou um antigo reprodutor de música. Sua missão era entregá-los a contatos de confiança, estabelecendo a rede física da Cybercoin. Hoje, ela faria a entrega mais importante no Mercado Flutuante, um dos poucos lugares onde o Crédito Global mal era aceito e onde o comércio de tecnologia clandestina florescia. O risco era alto, a vigilância da AMZ era uma ameaça constante, mas Renata conhecia cada beco, cada atalho. Ela era uma lenda urbana, a garota que conseguia desaparecer à vista de todos.

A Lenda nas Sombras

Na entrada do Mercado Flutuante, um agente de vigilância da AMZ chamado Kiko, exausto, monitorava a multidão. Sua tarefa era identificar qualquer um que fizesse transações suspeitas, mas ele estava entediado. Todas as faces pareciam as mesmas, e ele não via nada fora do comum. Ele bocejava, enquanto um drone de segurança passava zumbindo por perto, seu sensor apontando para a multidão.

Foi então que Kiko viu uma garota, seus movimentos suaves, misturada à multidão. Ela era rápida demais para ser apenas mais uma. Ela se movia como uma sombra, deslizando por entre as pessoas. Kiko notou algo estranho em sua mochila. Era apenas um vislumbre. Ele pegou seu terminal para escanear a área, mas o scanner de sua AMZ não detectava nada.

Em segundos, a garota sumiu de vista. Kiko procurou freneticamente, mas ela simplesmente havia desaparecido. Ele olhou para seu terminal, que não havia registrado nada. Ele sabia que o que vira era real. E ele havia visto a garota, a mochila e seus movimentos. Kiko sentiu um arrepio. Ele havia ouvido os sussurros nos becos sobre uma “fantasma”, uma lenda urbana que a AMZ não conseguia capturar. Pela primeira vez em anos de serviço, ele se sentiu impotente.

Por último, em uma oficina improvisada repleta de sucata e peças de metal, Jax “Forge” K. Saito finalizava a construção de um terminal de Cybercoin, um aparelho mais robusto e seguro do que os seedbox. Ele soldava os últimos circuitos com precisão. Jax não era um programador, ele era um engenheiro. Enquanto os outros trabalhavam com bits e bytes, ele trabalhava com o físico. E a rede precisava de hardware para funcionar. Seus braços cibernéticos, com detalhes em bronze e luzes azuis, brilhavam sob a luz da solda. Ele era o músculo da equipe, o responsável por dar forma e tangibilidade à revolução digital. Uma mensagem de Renata apareceu em seu comlink: “Missão em andamento. Preparar para receber a carga.” A carga não era de metal, mas de dados e de esperança.

A Glimpse do Futuro

Do lado de fora da oficina de Jax, um drone de entrega de baixa classe, desprogramado e agora usado para coletar sucata, passou zumbindo. Seu operador, um catador de lixo cibernético chamado Cássio, se espremeu em uma passagem estreita. Ele avistou a luz fraca da solda vindo de um buraco na parede do prédio. Curioso, ele pilotou o drone para uma visão mais clara.

O que ele viu o deixou sem fôlego. Não era uma oficina de sucata comum. Ele viu um homem com braços cibernéticos, suas mãos trabalhando com uma precisão hipnotizante. O homem estava construindo algo que Cássio nunca havia visto antes, um dispositivo compacto e elegante, que não se parecia em nada com a tecnologia grosseira e ineficiente que ele estava acostumado a ver. Cássio sentiu que estava espiando o futuro. Ele não sabia o que o homem estava construindo, mas o brilho das luzes azuis do terminal de Cybercoin lhe deu uma sensação estranha de esperança. Ele sabia que o que estava sendo criado ali era algo que o Conselho Zenith nunca poderia entender ou replicar.

Naquela noite, o som do neon e dos motores de levitação era abafado pelo pulso silencioso de uma revolução. A Cybercoin estava se espalhando. Não como um vírus, mas como uma rede de apoio mútuo, um segredo compartilhado entre os oprimidos. O Batimento Cardíaco do Submundo havia começado a soar, e o Conselho Zenith ainda não havia percebido que não se tratava de um som, mas sim de uma promessa de liberdade.
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